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APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa
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ESCOLA SAUDÁVEL E SUSTENTÁVEL: A 
PERCEPÇÃO DOCENTE PELA IDENTIFICAÇÃO DE 

CONCEITOS

CAPÍTULO 20

Nádia Teresinha Schröder 
Universidade Luterana do Brasil Programa 

de Pós-Graduação em Promoção da Saúde, 
Desenvolvimento Humano e Sociedade Canoas/

RS

Ana Maria Pujol Vieira dos Santos 
Universidade Luterana do Brasil Programa 

de Pós-Graduação em Promoção da Saúde, 
Desenvolvimento Humano e Sociedade Canoas/

RS

RESUMO: A escola torna-se estratégica 
na promoção da saúde, a partir do efetivo 
planejamento de atividades educativas voltadas 
à escola saudável e sustentável. Dessa forma, 
os alunos podem estabelecer hábitos saudáveis 
e sustentáveis, pois faz a ação daquele que 
aprende sobre o objeto do conhecimento a 
agir sobre o objeto, por meio de atividades 
que os levem a esta ação. O conceito de ser 
saudável/sustentável prevê a necessidade de 
se interligar as questões ambientais com as 
demandas da sociedade para a saúde que se 
deseja ter.  A compreensão desses conceitos 
foi analisada, a partir do questionamento de 
duas perguntas abertas (Para você o que é 
uma escola saudável?; Para você o que é um 
ambiente sustentável?) para 91 docentes do 
ensino fundamental. A metodologia utilizada 
foi análise de conteúdo de Bardin (2011). Da 

primeira pergunta foram identificadas sete 
subcategorias, as mais indicadas foram: bem-
estar, ambiente saudável, escola sustentável, 
valorização dos profissionais. Da segunda 
pergunta surgiram oito subcategorias, as mais 
representativas foram: reaproveitamento, 
conservação, consumo consciente, meio 
ambiente, equilíbrio. Para os docentes, o 
conceito de escola saudável interliga a saúde 
as questões ambientais, mas o contrário 
não. Verifica-se que não há associação 
entre ser sustentável e ser saudável, pois 
a principal subcategoria foi “bem-estar” na 
pergunta envolvendo “escola saudável” e 
uma das menos representativas na pergunta 
“ambiente sustentável”. Há necessidade 
de uma conscientização mais adequada e 
comprometimento de todos vinculando a 
manutenção de um ambiente equilibrado para 
a promoção da saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Escola saudável, 
promoção da saúde, professores, ambiente 
sustentável.

ABSTRACT: The school becomes strategic 
in the health promotion, from the effective 
planning of educational activities directed to the 
healthy and sustainable school. The proposal of 
practices that exemplify these concepts makes 
the students acquire healthy and sustainable 
habits, making them learn about the knowledge, 
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through activities that lead them to this action. The concept of being healthy / sustainable 
predicts the need to interconnect environmental issues with the demands of society 
for the health one wishes to have. This research analyzed the comprehension of 
these concepts, from the questioning of two open questions for 91 elementary school 
teachers - For you what is a healthy school? and For you what is a sustainable 
environment?. The methodology adopted content analysis by Bardin (2011). From the 
first question were identified seven subcategories, the most frequent were: well-being, 
healthy environment, sustainable school, valuing professionals. The second question 
came eight sub-categories, the most significant were: reuse, conservation, conscious 
consumption, environment, balance. For teachers, the concept of healthy school links 
health to environmental issues, but the opposite does not. There is no association 
between being sustainable and being healthy, since the main subcategory was “well 
being” in the question involving “healthy school” and one of the least representative 
in the question “sustainable environment”. There is a need for better awareness and 
commitment of all, linking the maintenance of a balanced environment for health 
promotion.
KEYWORDS: Healthy school, health promotion, teachers, sustainable environment

1 |  INTRODUÇÃO

A escola, juntamente com o ambiente familiar, é a instituição social mais influente 
no processo de formação do indivíduo (DESSEN; POLONIA, 2007), cuja base para 
o seu bem-estar é a compreensão das inter-relações entre saúde e ambiente. São 
locais eficientes para promover a saúde, pois atuam na vida cotidiana dos indivíduos, 
a partir de práticas desenvolvidas pelos docentes que possam interligar conceitos 
entre o ser saudável e ambiente sustentável (COSTA et al., 2016). Essa prática torna-
se possível, a partir do contexto de saberes da vida diária e do território dos sujeitos. 
Esses espaços geográficos, são locais onde se estabelece a forma como as pessoas 
vivem, onde a dinâmica das relações sociais, econômicas, políticas, ambientais e 
culturais acontecem, e das experiências vivenciadas pela comunidade escolar e seu 
entorno. Por isso a proposição de projetos de intervenção locais com a participação 
de todos, para a mudança no padrão de comportamento, se torna possível (AERTS et 
al., 2004; SILVA et al., 2011). Neste processo todos os sujeitos envolvidos passam a 
ser beneficiados. Cabe ressaltar, para que isso de fato aconteça no ambiente escolar, 
há necessidade do entendimento e de uma ampla conscientização, por parte dos 
docentes, acerca da vinculação do conceito de saúde às questões ambientais nas 
ações de promoção da saúde, tornando-o protagonista das transformações que atua 
em seu espaço escolar (MONT’ALVERNE; CATRIB, 2013). A educação, enquanto 
processo permanente de construção de conhecimentos, valores, habilidades, atitudes 
e vivências passa a contribuir para que a inter-relação entre saúde e o meio ambiente 
seja de fato compreendida. A partir dela pode-se intervir na promoção da saúde (SILVA; 
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SILVEIRA, 2016). 
A Escola Promotora da Saúde, divulgada pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS) na década de 1980, pauta-se em práticas de educação e saúde no sentido 
integral do processo, que se consolidam com metodologias participativas, que 
possibilitam a construção de ambientes mais saudáveis na comunidade escolar, que 
estimulam o acesso aos serviços de saúde, reorientados para a promoção da saúde 
(BRASIL, 2007).  A criação de escolas promotoras de saúde, com base na ação 
intersetorial, congrega atores que circulam em diferentes espaços que se entrelaçam, e 
estimulam, também, transformações necessárias à consolidação do Sistema Único de 
Saúde, com vistas à universalidade, integralidade e equidade das ações e do controle 
social na atenção em saúde. Neste sentido, a articulação intersetorial entre saúde e 
educação é necessária e prioritária, pois demonstra fragilidade quando se observa a 
saúde sendo analisada pela ótica biomédica, a partir do modelo médico-assistencial 
direcionado para os indivíduos que procuram, espontaneamente, os serviços de saúde 
(AERTS et al., 2004; SILVA; BODSTEIN, 2016).  Na escola, a saúde não pode ser 
compreendida como um produto restrito às características biológicas e a fatores de 
risco e adoecimento, mas sim, como um produto que possa garantir o empoderamento 
da comunidade escolar, com maior efetividade e envolvimento dos docentes (SILVA; 
BODSTEIN, 2016). 

A educação, além de auxiliar na construção do indivíduo, deve promover ações 
que o transformem e humanizem, a partir do seu alinhamento com a sustentabilidade 
ambiental, cultural, social, econômica e política e com a promoção da saúde de sujeitos 
e coletividades. Para Aerts et al. (2004), a escola saudável é aquela que atende seus 
objetivos educacionais, além de estimular a criação de ambientes favoráveis à saúde. 
Isso é possível a partir da construção de conhecimentos e aprendizagens, valores 
e atitudes que permitam que a comunidade escolar apresente comportamentos que 
gerem ações de proteção do meio ambiente e conservação de recursos naturais 
resultando na promoção da saúde. Os professores possuem um papel muito importante, 
pois podem atuar de forma a auxiliar os alunos a pensar em relação ao seu estar no 
mundo e a um viver saudável (VIEIRA et al., 2017). Assim, a pergunta norteadora 
desta pesquisa foi “Qual a percepção de professores do ensino fundamental sobre 
escola saudável e ambiente sustentável?”

Algumas práticas que vem ocorrendo no Brasil permitem um olhar mais detalhado 
para o entendimento dessas percepções. Em Curitiba, a Prefeitura desenvolveu, a 
partir de 2000, uma política pública conhecida como “Projeto Vida Saudável: a cidade 
como espaço de Promoção de Saúde, onde os espaços públicos comunitários são 
transformados em áreas para educação em saúde, estímulo à atividade física, adoção 
de hábitos alimentares saudáveis, atividades culturais e de lazer, educação ambiental, 
entre outros, resultando, para os participantes, em oportunidades de empoderamento 
e aquisição de habilidades para uma vida mais saudável. Isso tem sido realizado 
a partir das demandas e necessidades indicadas por comunidades de 75 bairros 
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da cidade, a fim de discutir caminhos sustentáveis para o enfrentamento de seus 
problemas. Com a capacitação em competências específicas para os profissionais 
envolvidos, as ações são direcionadas para a população e para o ambiente onde esta 
vive (MOYSÉS; MOYSÉS; KREMPEL, 2004). Em São Paulo, o Programa Ambientes 
Verdes e Saudáveis (PAVS) foi criado em articulação com o Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) para fortalecer a gestão intersetorial entre 
o meio ambiente e a saúde da população, a partir da realização de ações voltadas 
à preservação, conservação e recuperação ambiental e promoção do bem-estar. O 
objetivo desse Programa foi capacitar Agentes (Comunitários de Saúde, de Proteção 
Social, de Controle de Zoonoses e de Promoção Ambiental) reconhecendo assim, o 
papel desses agentes para as abordagens mais ecológicas das questões de saúde, 
além de orientar o trabalho com educadores (GUIA PAVS, 2012). Utilizar a educação 
ambiental como forma de socializar informações que possam fortalecer e integrar uma 
relação positiva entre o ser humano e o meio ambiente foi uma proposta utilizada em 
uma escola estadual. A percepção dos professores sobre a aplicação do Programa 
Ambiente Verde e Saudável (PAVS) foi favorável, pois fortaleceu conhecimentos sobre 
meio ambiente e saúde humana (COSTA; PEREIRA; COSTA, 2016). Se faz necessária 
a conscientização dos profissionais da educação para o uso do processo educacional, 
pois é um dos elementos fundamentais na transformação dos comportamentos, focados 
nos estilos de vida, sua relação com a família e o meio social e o ambiente (SILVA et 
al., 2011). Nesse sentido, é importante que os professores recebam orientação de 
qualidade e estejam seguros dos conceitos ambientais relacionados à saúde, para que 
o trabalho com estes temas seja adequado e tenha resultados práticos satisfatórios. A 
atuação dos professores como fonte de informação e de comunicação é imprescindível 
no ambiente escolar. O docente estando ciente da ligação entre saúde-ambiente, 
pode considerar a comunidade escolar como um grupo favorável para implantação 
de propostas, estratégias e ações que envolvam a promoção da saúde, a partir de 
práticas de sensibilização, conscientização e mudança de hábitos no ambiente escolar. 
Entretanto, o que se observa é que as ações promotoras de saúde e ambientes 
saudáveis ficam restritas a experiências focais, ficando evidente a necessidade de 
aprofundamento dos conceitos e de uma reflexão de como os professores trabalham 
a saúde como temática no ambiente escolar e a sua articulação com a educação. Isso 
fica evidente em pesquisa realizada com professores do ensino fundamental por Silva 
e colaboradores (2011), onde as práticas de saúde desenvolvidas na escola tratavam 
de medidas emergenciais e assistencialista, como a Dengue e a saúde bucal. De 
forma semelhante, em uma revisão bibliográfica de artigos publicados na América 
Latina entre 1995 e 2012, sobre o tema da saúde escolar, identificou a persistência de 
atuação focada na doença, mas especificadamente na triagem e prevenção e não no 
entendimento do conceito ampliado de saúde. É necessário criar e fortalecer espaços 
de participação de estudantes, professores, profissionais de saúde e comunidade 
para a construção de realidades mais justas e saudáveis (CASEMIRO; FONSECA; 
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SECCO, 2014). Nesse sentido, os trabalhadores da saúde podem dar uma contribuição 
importante ao desenvolvimento da escola promotora da saúde, pois podem oferecer 
aos professores a reflexão sobre temas relacionados à saúde, de forma que possam 
discutir esses conteúdos em sala de aula e assessorar na identificação de problemas 
e prioridades de saúde (VIEIRA et al., 2017). Além disso, a formação de equipes 
com o envolvimento da comunidade é necessária para que as instituições de ensino 
caminhem na direção de escolas promotoras de saúde (SANTOS; BOGUS, 2007).

A busca por novos padrões de valores e de cultura, voltadas para a qualidade 
de vida socioambiental e a necessária mudança no padrão de comportamento 
se faz urgente na sociedade contemporânea. Esta mudança é possível a partir de 
vários programas, como por exemplo, o estabelecimento de espaços educadores 
sustentáveis que são usados como ferramentas indispensáveis para escolas 
incubadoras dessas transformações (SILVA; SILVEIRA, 2016). Estes pesquisadores 
investigaram a implantação desses espaços educadores sustentáveis em um 
ambiente escolar, analisando a eficiência e a possibilidade da promoção da educação 
para a sustentabilidade. Nesta proposta foram consideradas três dimensões inter-
relacionadas: o espaço físico, gestão e currículo. Os resultados obtidos permitiram 
observar que as práticas pedagógicas foram desenvolvidas de acordo com a 
modificação do espaço físico buscando tecnologias apropriadas visando a eficiência 
de água e energia, saneamento e destinação adequada de resíduos. Outro exemplo, 
na cidade de Curitiba/PR, dentro do “Programa Vida Saudável, Ambientes Saudáveis” 
foi o Projeto Ecossistema Urbano e Programa Alfabetização Ecológica na Escola 
Municipal Marumbi, desenvolvido com o objetivo de valorização da vida, trabalhando 
com alternativas ecológicas para um problema que causava desconforto ambiental, 
impactando na saúde de alunos e docentes. Para os pesquisadores o agir local e o 
pensar global, favoreceu o pensamento crítico, a solidariedade e o desenvolvimento 
local sustentável fez da escola um espaço saudável (MOYSÉS; KREMPEL; 
MOYSÉS, 2007). O Projeto “Semeando Ecologia: Educação Ambiental nas Escolas” 
foi desenvolvido no Município de Sobral, Ceará, com a participação de 25 escolas 
municipais e, a partir da educação ambiental, por meio de vivências e de forma 
interdisciplinar, capacitou docentes, esclareceu conceitos e desenvolveu competências 
para atuação de cidadãos conscientes sobre a conservação e preservação do meio 
ambiente, bem como as transformações que este vem sofrendo em função das ações 
antrópicas destrutivas (OLIVEIRA et al., 2007). Ainda, no município de Jaboticatubas, 
Minas Gerais foi realizado um projeto que envolveu 33 professoras com dificuldades 
no tema esquistossomose, selecionado por ser um problema de saúde e de ambiente, 
próximo às moradias e no entorno das comunidades. A partir desse tema gerador, 
abordado em um curso, os professores perceberam múltiplas abordagens e aspectos 
educativos que envolvem temas de saúde, suas relações com a construção de 
ambientes saudáveis e as possibilidades de mudanças no modo de agir, bem como 
o exercício dos direitos e deveres de cidadania. Foi identificado também o interesse 
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dos docentes em se instrumentalizar para o trabalho a ser desenvolvido com toda a 
comunidade escolar (SCHALL; MASSARA,2007). 

 Assim, considerando a importância de a escola promover saúde, aliado à carência 
de estudos com professores, o objetivo desta pesquisa foi identificar as percepções 
de docentes de escolas privadas do ensino fundamental em relação aos conceitos: 
ambiente sustentável e escola saudável.

2 |  METODOLOGIA

Este estudo teve caráter exploratório, descritivo e transversal, com uma 
abordagem qualitativa realizado em sete escolas pertencentes a uma rede de escolas 
privadas de ensino fundamental e médio do Rio Grande do Sul. A coleta dos dados 
foi realizada nos meses de novembro e dezembro de 2015. As responsáveis pela 
coleta dos dados foram às orientadoras pedagógicas de cada escolas. O público alvo 
foram 91 professores do oitavo ano do ensino fundamental, distribuídos da seguinte 
maneira: Escola A, Escola B e Escola C, todas localizadas no município de Canoas, 
com  13, 7  e 6 professores respectivamente;  Escola D com 23 professores localizada 
no município de Cachoeirinha; Escola E com 10 professores localizada no município 
de Candelária; Escola F com 6 professores localizada no município de Guaíba e Escola 
G com 18 professores localizada no município de Sapucaia do Sul. 

A percepção dos professores sobre o conceito de escola saudável e ambiente 
sustentável foi verificada, a partir do instrumento de coleta de dados que continha 
as seguintes perguntas abertas “Para você o que é uma escola saudável?” e “Para 
você o que é um ambiente sustentável?”. O questionário foi autoaplicável, realizado 
na escola, e após o seu preenchimento o professor devolvia ao responsável, que 
colocava em um envelope sem identificação, com o intuito de evitar constrangimento. 
A interpretação e análise dos dados foi realizada a partir da metodologia de análise de 
conteúdo proposta por Bardin (2011) e estatística descritiva, respectivamente.

O estudo obedeceu aos preceitos éticos para pesquisa com seres humanos 
(Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde do Brasil) e foi aprovado pelo 
Comitê de Ética da Universidade Luterana do Brasil, processo nº 891.311.  A coleta dos 
dados foi realizada mediante autorização da Rede de Escolas e, todos os participantes 
assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE).

3 |  RESULTADOS

A partir da população deste estudo, 83 docentes (91%) aceitaram participar e 
responderam o instrumento de coleta de dados. Nas escolas “B”, “D” e “F” todos os 
professores participaram da pesquisa, o mesmo não ocorreu nas outras escolas, 
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sendo a escola “G” a que teve mais resistência (4%).
Da categoria “Percepção de uma escola saudável” foi possível identificar 

sete subcategorias. Na figura 1 visualiza-se, em ordem decrescente de citação, as 
subcategorias com maiores pontuações.

Figura 1 - Subcategorias com maiores indicações para a categoria Escola Saudável

 Na figura 2 visualizam-se as subcategorias que foram menos indicadas, em 
ordem decrescente, para a “Percepção de uma escola saudável”.

Figura 2 - Subcategorias com menores indicações para a categoria Escola Saudável.

Da categoria “Percepção de Ambiente sustentável” surgiram oito subcategorias, 
e na figura 3 é possível identificar as mais representativas, em ordem decrescente.
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Figura 3 - Subcategorias com maiores indicações para a categoria Ambiente Sustentável

 As três subcategorias da percepção de ambiente sustentável com os menores 
percentuais estão identificadas na figura 4, em ordem decrescente. 

Figura 4 - Subcategorias com menores indicações para a categoria Ambiente Sustentável

4 |  DISCUSSÃO

As escolas, como instituições sociais, surgem como um dos cenários para a 
compreensão de conceitos como saudável/sustentável e a implementação de ações 
que resultem na melhoria da qualidade de vida e de saúde, inicialmente da comunidade 
escolar e seu entorno (WESTPHAL; ARAI, 2007). Além disso, a criação de entornos 
saudáveis é outro componente fundamental na promoção de saúde no âmbito 
escolar, interligando as condições mínimas de saúde e bem-estar com as condições 
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psicossociais (IPPOLITO-SHEPHERD, 2004).
Na análise efetuada neste estudo foi possível identificar que para os professores, 

a subcategoria “bem-estar” é a que mais se aproxima do conceito de escola 
saudável.  Este conceito também está associado ao de ambiente em si ser saudável, 
a segunda subcategoria mais mencionada pelos professores. A escola possui um 
papel importante ao atuar como um potencial ambiente promotor da saúde. Atua como 
um agente transformador da realidade, tornando-se referência para a comunidade 
onde está inserida, ao promover a conscientização da necessidade de mudança no 
padrão de comportamento e ao desenvolver um trabalho sistematizado e permanente 
de construção e solidificação de hábitos e atitudes e criação de novas culturas junto 
aos seus alunos. Além disso, apresenta uma visão integral e interdisciplinar do ser 
humano, dentro de um contexto social, ambiental e político (HORTA et al., 2017; 
MONT’ALVERNE; CATRIB, 2013).

A escola precisa contribuir para o desenvolvimento de habilidades para uma 
vida saudável, refletindo sobre estilos de vida e promovendo um ambiente de 
aprendizagem saudável e eficaz para o aluno, com a valorização das individualidades 
e o estabelecimento de um ambiente que potencialize relações saudáveis. Assim, o 
estado de saúde está diretamente relacionado com as escolhas e os comportamentos 
dos indivíduos, a partir dos estilos de vida que estão relacionados com fatores biológicos, 
psicológicos, sociais e ambientais (VIEIRA et al., 2017).  Percebe-se, positivamente, que 
os professores não associaram o conceito de “saudável” unicamente às características 
biológicas e a fatores de risco e adoecimento. Experiências que priorizam propostas 
mais dialógicas e participativas, com maior envolvimento dos profissionais, além 
de garantir mais efetividade, ampliam a compreensão da saúde como um processo 
socialmente produzido, portanto, da vida cotidiana e das experiências vivenciadas 
(SILVA; BODSTEIN, 2016).  A sensibilização, a formação e a informação do corpo 
docente tem importância preponderante na construção e humanização do sujeito 
(GOMES, 2009). Quando se estabelece associações entre os novos conceitos e o 
contexto cognitivo, maior será a integração entre o saber que o aluno traz consigo 
e os novos conhecimentos a ele apresentados. É importante destacar a necessária 
capacitação docente para a promoção dessa integração, para a compreensão da 
relação dos conhecimentos científicos e a relação destes com a vivência de cada um 
(GEDRAT, 2015).  Desta maneira, a interação entre saúde e educação constitui um 
caminho importante para a conquista da qualidade de vida e a construção de práticas 
pedagógicas relacionadas a essa interação é um grande desafio frente às demandas 
que as escolas enfrentam (DE CARVALHO, 2015).

Neste estudo, a subcategoria “valorização dos profissionais” fez a conexão 
do docente valorizado em seu ambiente de trabalho permitindo-o dessa forma ser 
um indivíduo saudável. O processo de precarização, desvalorização, sofrimentos e 
adoecimentos que o professor está submetido no trabalho docente tem sido estudado 
(PENTEADO, 2018). Há uma interface entre a saúde do docente, a precarização 
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do trabalho e a qualidade do que é desenvolvido em sala de aula e a valorização 
dos profissionais de educação afetando toda a estrutura escolar e educacional do 
país (FNE, 2014; GOUVÊA, 2016). Para os docentes que participaram do estudo, a 
valorização profissional faz parte da sua percepção de escola saudável no momento 
em que passam a coexistir em um ambiente que lhe acolhe e valoriza como profissional 
podendo ter qualidade de vida. Para a escola trilhar os caminhos da Promoção da 
Saúde, além do conhecimento e do envolvimento com a realidade local, é fundamental 
a capacitação dos profissionais, com cursos de graduação, especialização e pós-
graduação (SANTOS; BÓGUS, 2007).

Dentre as subcategorias menos associadas à escola saudável estão “alimentação 
saudável” e “atividade física”. Uma possibilidade pode ter sido devido ao pouco 
conhecimento destes professores, indicando que eles deveriam receber capacitação 
nestes temas, corroborando com a pesquisa sobre alimentação saudável realizada 
por Bezerra, Capuchinho e Pinho (2015). Outra pesquisa realizada com professores 
de escola pública no Ceará revelou que o conhecimento dos professores sobre saúde 
estava desprovido de uma noção mais aprofundada destes conceitos (SILVA et al., 
2011). Em contrapartida, um estudo realizado em Foz do Iguaçu/PR identificou que 
profissionais de gestão, saúde e professores desenvolveram ações de “Promoção 
de segurança alimentar e alimentação saudável”, talvez terem a compreensão que 
a alimentação e nutrição adequadas são requisitos essenciais para o crescimento 
e desenvolvimento das crianças nas dimensões física, psicológica, social e cultura 
(SOBRINHO et al., 2017).  

Na percepção de “ambiente sustentável” observa-se que esse conceito ainda está 
muito associado às questões de reciclagem e reutilização, conservação e proteção. Em 
um percentual muito incipiente surgem as ações coletivas, a retroalimentação ambiental 
e o equilíbrio, identificando uma desconexão entre o comprometimento de todos para 
a manutenção de um ambiente autossuficiente através do equilíbrio entre o social, 
o econômico e o ambiental. Identifica-se também, que a subcategoria “bem-estar” 
classificada como uma das menos pontuadas na categoria ambiente sustentável indica 
a dissociação do entendimento sobre quais questões o conceito de saúde engloba com 
a compreensão sobre o que o conceito ser sustentável contempla. Não foram citados 
temas relacionados a saneamento, por exemplo. Além disso, observou-se, também, 
que não foram mencionadas as palavras “mudanças climáticas”, indicando que não 
há o conhecimento necessário para interligar o papel das alterações ambientais sobre 
as condições de saúde. Isso significa que se precisa esclarecer melhor os aspectos 
que envolvem um ambiente sustentável. Ele é muito mais amplo do que as simples 
questões de reaproveitamento, coleta seletiva, conservação, preservação, havendo 
a necessidade de se trabalhar uma conscientização mais adequada. A compreensão 
de ambiente sustentável deve partir do entendimento do modelo de desenvolvimento 
econômico e social em que a sociedade segue e as consequências desse modelo no 
aumento da complexificação dos problemas ambientais e condições de saúde. 
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Ao longo da história identifica-se uma constante evolução na relação homem-
natureza, acompanhada pelo desenvolvimento tecnológico das sociedades. O conceito 
de saúde deve ressignificar a relação homem-meio, identificando o homem como um 
elemento que pertence à natureza e não aquele que a usa, exclusivamente, em benefício 
próprio. As alterações ambientais deverão ser identificadas como determinantes da 
saúde, pois deverão ser consideradas como questões de risco para a qualidade da 
vida humana (RAMOS, 2013). Dessa forma, volta-se para o papel da escola, onde 
a mesma deve estabelecer a interlocução necessária entre o indivíduo, o território 
onde ele vive e o seu bem-estar buscando a sua integralidade, as relações sociais, 
as condições sociodemográficas e os riscos para a saúde (AFONSO; TAVARES; 
LUIZA, 2013). Dessas interligações surgem ações de promoção da saúde na escola 
com objetivo de produzir mudança no padrão de comportamento e desenvolver um 
ambiente físico e social melhor para tornar as escolhas saudáveis e sustentáveis mais 
fáceis (LOUREIRO, 2004).

 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo foi possível observar que, apesar do desenvolvimento de 
algumas práticas sustentáveis que vêm sendo desenvolvidas pelo país, ainda falta 
compreensão sobre os conceitos de “saudável” e “sustentável” e o que isso implica na 
sustentabilidade ambiental e na saúde dos indivíduos.  

A partir da identificação de conceitos que envolvem uma escola ser caracterizada 
como saudável e o ambiente ser considerado sustentável foi possível verificar 
que, para os docentes, o conceito de ambiente sustentável aparece associado às 
questões de reciclagem e reutilização e conservação e proteção do ambiente natural. 
Identificou-se que alguns docentes desta pesquisa já começam a pensar em uma 
associação entre meio ambiente, consumo consciente e equilíbrio. Observou-se, 
também, que os docentes ainda fazem poucas conexões entre os aspectos sociais e 
os econômicos privilegiando os ambientais. Verificou-se que há uma dissociação entre 
ser sustentável e ser saudável, uma vez que a principal subcategoria foi “bem-estar” na 
pergunta envolvendo “escola saudável” e uma das menos representativas na pergunta 
“ambiente sustentável”. Há necessidade de se trabalhar uma conscientização mais 
adequada identificando-se uma conexão entre o comprometimento de todos para a 
manutenção de um ambiente autossuficiente através do equilíbrio entre o social, o 
econômico e o ambiental. Para isso se faz necessário uma capacitação docente, a 
fim de criar uma cultura de reflexão coletiva e de qualificação permanente. E a partir 
disso, a proposição e o desenvolvimento de ações que priorizasse a promoção de um 
ambiente sustentável e da vida saudável para a comunidade escolar. 

As escolas, com a responsabilidade social que possuem devem olhar para si 
mesmas e tornarem-se incubadoras de mudanças que são possíveis por meio do 
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engajamento e mobilização da comunidade escolar na busca de comunidades 
saudáveis e sustentáveis, pois o agir localmente gera mudanças a nível global. 

Em relação às limitações do estudo, a utilização de questionários para a obtenção 
dos dados pode levar a interpretações equivocadas de questões, somado ao reduzido 
controle sobre a veracidade das respostas. Além disso, por se tratar de um estudo 
realizado em uma rede de escolas privadas do Rio Grande do Sul, estes achados 
podem revelar uma realidade diferente daquela encontrada em escolas públicas e de 
outros estados. Por outro lado, o conhecimento sobre as percepções dos professores 
sobre escola saudável e ambiente sustentável ainda é limitado e restrito. Desse modo, 
os dados deste estudo podem contribuir para auxiliar em estratégias de melhoria para 
a promoção da escola saudável, na perspectiva dos professores. 
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